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Para a Maria José
Em regra, a cidade medieval portuguesa, quer seja urna heranva
de períodos anteriores> quer sej a urna criagáo nova, desenvolve-se a
partir de urna posigáo topograficamente saliente, para depois descer
para os terrenos menos acidentados. Neste, como nontros aspectos
a cidade portuguesa nAo constitui um caso original no conjunto da
cidade europeia. Se o papel defensivo representa um elemento estru-
turante da evolugáo da cidade, desde muito cedo, mesmo quando a
posigáo alcandorada ainda era fundamental 1, o crescimento da massa
construida se processa mais em funcáo de factores de natureza eco-
nómica-funcional, que tendo em conta as necessidades em tempo de
confrontaqáo bélica.
A estrutura da cidade portuguesa da última parte da Idade Média,
constitui urna heranga das inovagées urbanísticas romana e mugul-
mana, apresentando semelhan9as e pontos de convergéncia com as
demais cidades ibéricas contemporáneas. Por outro lado, ocorreram
em Portugal algumas inovagñes no dominio do planeanrento urbanís-
tico durante o período que estamos a tratar que naáo tém corres-
pondéncia no resto da Península Ibérica.
O tipo mais frequente da cidade medieval portuguesa deste pe-
ríodo, caracteriza-se peía existéncia de urn núcleo original, fortifica-
1 A situa9áo de oppidum come.a a perder importAncia como base defensiva
com a expressáo da artilbaria, que provoca a partir do séc. xvii toda urna nova
técnica de defesa dos aglomerados populacionais. Todavia, o simples desen-
volvimentos dos subúrbios, envolvendo total ou parcialmente o sistema defensivo
da cidade medieval, faz com que por vezes a sua defesa tenha que se proeessar
lora da própria ag1omera~áo, cm sistemas defensivos estrategicamente colocados
ou en campo abato.
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do, a alcágova (alcacer on cidadela), no interior da qual existia o
castelo ou sub-sistema defensivo correspondente; este núcleo ocupa a
posigáo topográfica mais saliente, portanto mais facilmente defensá-
vel e com ele articulava-se a cidade propriamente dita (a medina, no
caso da heranga mugulmana), geralmente muraihada, como em Evora,
Coimbra, Lisboa, Beja, Santarém e muitas outras.
na cidade inicial que se váo instalar os novos senhores, após a
expulsño dos mugulmanos, tendo na primeira fase especial énfase o
papel da igreja e da nobreza. Os tragados dessas cidades variam, po-
dendo apresentar ainda vestigios do antigo urbanismo romano, como
Evora ou Santarém, ou desenvolver-se segundo padróes aparentemente
mais anárquicos, herangas quer da acgáo dos mugulmanos, quer do
crescimento lento e natural, típico da cidade medieval europeia do
período intermédio da Idade Média. Nestes casos observa-se uma
relagáo mais estreita entre a topografia e o desenvolvimento da es-
trutura morfológica. Do ponto de vista funcional é por vezes possível
detectar dois aspectos de malor interesse; por um lado, a valoriza-
gáo de espagos abertos, propicios á eclosáo de manifestagñes comer-
ciais, caso dos largos junto da alcácer ou da catedral e, por outro
lado, a maior densidade de unidades de comércio e artesanato ao
longo dos eixos viários de comando, em geral aqueles que levam ás
portas principais. Na major parte dos casos esta situagáo resume-
se a um sé eixo, muitas vezes heranga de um caminho pré-urbano, que
atravessa a cidade e se prolonga para fora, já como caminho rural,
é a chamada rua Direita (ou rna directa), que enquanto elemento
urbano atrai actividades de tipo variado, constituindo com os largos
a que fizemos referéncia, os locais de contacto entre as populagóes
urbana e rural. Aqueles largos sáo lugares de mercado, por vezes
—nos centros de major dimensáo, já com carácter especializado. Com
o desenvolvimento das cidades o papel funcional destes dois elemerf-
tos da estrutura morfológica, largos e ruas, migram para a periferia,
para os arrabaldes, que se desenvolvem para lá dos núcleos urbanos
iniclais.
Após a reconquista, e com particular relevo a partir de meados do
século xrn (fina da Reconquista em Portugal> dá-se una extravasa-
mento da cidade primitiva, a partir das suas portas —sáo os arra-
baldes. Estes assumem diferentes características, tanto do ponto de
vista físico, como funcional, social e até racial. Uma aglomeragáo
tanto poderia ter vários arrabaldes, como apenas um, dependendo
da sua importáncia; Fernáo Lopes na Crónica del Rei D. Fernando,
por exemplo, refere-se ao «arrabalde» de Palmela e ao «arrabalde»
de Almada. Note-se que esta dinámica poderia já existir antes da
Reconquista, nos casos das cidades mais desenvolvidas, como por





















































balde entre a porta principal da parte baixa e o rio Mondego, e,
com maior expressáo em Lisboa. Ña futura capital do país, quando
da sua conquista pelos cristáos (1147) já existiam dois arrabaldes,
um a leste (Alfama) e outro a oeste (a futura Baixa); o primeiro
habitado por trabaihadores mais ligados ao mar (pescadores, marí-
timos, exploradores de ouro nas arelas do Tejo — os adiceiros) e o
segundo por comerciantes, artesños e, na periferia norte, por gente
ligada á agricultura. Em qualquer destes dois arrabaldes de Lisboa
o tragado viário apresentava as características típicas de cidades
mu~u1manas (hierarquia viária, especializaqáo funcional e auséncia
de geometrismo), ainda hoje patentes no bairro de Alfama, que nAo
sofren, como a Baixa, urna transformagáo radical após o terramoto
de 1755 (fig. 1).
No que respeita a diferenciagáo racial dos arrabaldes ou subú-
bios 2, ocorrem, como nontros áreas da Península, dois tipos: as
Mourarias e as Tudiarias. As primeiras sAo consequéncia da Recon-
quista e váo geralmente instalar-se ena locais menos atractivos tanto
do ponto de vista ambiental (clima, topografia), como funcional (afas-
tados dos principais acessos á cidade); em Lisboa, por exemplo, a
Mouraria instala-se no fundo de um vale, pouco insolado, a norte da
Alcágova. Também ena Evora a Mouraria se vai instalar a norte,
precisamente cm oposiqAo aos novos arrabaldes «burgueses» da Su-
diaria e da Vila Nova. Já cm Moura, centro alentejano de menores
dimensñes, a Mouraria se instala cm contiguidade com a expansño
do aglomerado para fora das muraihas, ou seja no conjunto que de-
vería constituir o único arrabalde, Em Lisboa, a nova muraiha da
segunda metade do século xrv (Cerca Fernandina) deixará Lora do seu
perímetro a Mouraria para que a Alcá~ova pudesse ser mais facil-
mente defensável, isto apesar de os seus moradores terem sofri-
do com o ataque de D. Henrique de Castela, em 1373 como refere
Fernáo Lopes, na Crónica de D. Fernando, cap. 73: «Os mouros forros
do arrebalde foramse todos com seus gasalhados pera o curral dos
coelhos, junto com a fortaleza dos pagos delRei, que he em um alto
monte ah estavana cm tendilMes acoutados por sua defenssom».
Em Elvas, reconquistada definitivamente cm 1230> a Mouraria é
erguida entre a Porta Nova e a porta da estrada de Badajoz, num
terreno que foi objecto de aforamento colectivo cm 1270. Nesta cidade
o rei também promoveu a expansáo de um arrabalde cristño, á
porta que dava acesso a Badajoz, para o que concede vários afora-
mentos a partir de 1262, acgáo continuada no reinado seguinte.
Nena todos os mouros residentes em cidades (Ravara, 1967> pp. 56-
2 Preferimos o termo arrabalde, de origem árabe. Subúrbio na terminologia
medieval portuguesa tinha um sentido mais amplo, podendo corresponder por
vezes a núcleos mullo afastados da cidade (cfr. GAMA BARROS, 19, XI, p. 19).
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58 e 169-170) viviam cm mourarias; nalguns casos o número redu-
zido de mugulmanos náo justificava um bairro próprio. Por outro
lado, a propriedade no interior das mourarias nAo era exclusivo dos
seus habitantes, como se vé neste caso multo curioso: O. Isabel, muí-
her de O. Dinis, tinha urna moura, Fátima «moura da rainha’>, a quena
o rei doa urna casa no «arrabalde dos mouros» (Ravara, 1967, p. 153).
As rnourarias tinham a sua administragáo própria e a sua po-
pula9áo gozava de certa autonomia, mormente de costumes e religiáo.
Ñas suas actividades tinham certo peso o artesanato, mas a agricul-
tura era uma fungáo muito importante, por vezes largamente domi-
nante. No caso de Lisboa, a Mouraria localizava-se junto da princi-
pal mancha de hortas que abastecia a cidade. Nesta mouraria era
também significativa a actividade dos oleiros.
Enquanto os bairros dos mugulmanos se limitana ás cidades me-
ridionais, as judiarias ocorrem também no norte do país. Estes bal-
rros já existiana anteriormente á Reconquista, mas tiveram um papel
de realce nas ac9ées de reorganizagáo do espago empreendidas nos
primeiros séculos da monarquia portuguesa. Os judeus teráo com
frequéncia ocupado os lugares deixados peía popula9áo artesanal e
mercantil mugulmana que abandonou o territério, desempenhando
assim una papel semeihante ao dos Francos noutras áreas da Penín-
sula — ao longo do caminho de Santiago, por exemplo.
Ao contrário das mourarias, as judiarías ocupavam geralmente
posigóes privilegiadas do ponto de vista funcional, adjacentes ao nú-
cleo de maior densidades comercial ou correspondendo-ihe mesmo.
Em Barcelos, pequena cidade condal do Entre Douro e Minho, á
judiaria correspondia a Rua dos Mercadores, numa posigáo bastante
central. Em Evora a judiaria desenvolve-se a partir do novo centro
de gravidade da cidade, constituindo pega fundamental do novo di-
namismo que se Ihe imprimiu a partir do século xxii. Em Lisboa> a
judiaria grande estendia-se na continua§áo do centro comercial da
cidade, junto do que foi até ao inicio do século xiv o principal cixo
activo do arrabalde ocidental — Rua dos Mercadores. Mas em finais
do século xxrt esta judiaria era insuficiente aparecendo urna pró-
xima do local da feira (o Rossio), mas que o rei D. Dinis faz logo
deslocar para a extremidade da nova extensáo comercial que ele pró-
3 Para Portugal s~o atraídos mullos francos e flamengos durante o inicio da
monarqula, mas constitueni fundamentalmente colonos agrícolas, que se insta-
1am sobretudo no território a norte de Lisboa (Provincia da Estremadura).
4 A segrcgayáo, apesar do agravameuto de Iegislaqáo no século xlv, nAo é
rigorosa. Os judetís podiam viver na judiaria e ter tendas tora ou viver mesmo
tora do bairro que Ihes estava consignado, como acontecía, por exemplo, na
Guarda e em Lisboa. Por otitro lado, as casas da judiaria nAo eram necessaria-
mente propriedade de judeus, o próprio rei tem al casas que aluga a judeus
(dr. RAVARA, 1967, p. 133, e PPÁDALIÉ, 1975, Pp. 78-80).
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prio promoveu ao mandar abrir a Rna Nova, que viria a ser o prin-
cipal eixo comercial da cidade. Mais tarde, no século xiv, é ainda
criada uma pequena judiaria, no arrabalde dc Alfama. Pouco depois
as trés judiarias erana insuficientes e nas cortes de Lisboa de 1438
o concelbo de Lisboa comunica-o, tendo o entáo regente D. Pedro
mandado que os judeus se instalassem fora de muros, a norte, mas
que náo constituissem nenhuma judiaria.
Monrarias e judiarias náo tinham qualquer sistema defensivo
particular, embora pudessem ter uma porta, o que trazia problemas,
sobretudo para as segundas, devido á frequente animosidade por
parte dos cristáos, que por vezes se convertia ena assaltos e saques.
Ña cidade de Leiria, no século xiv era costume os cristáos saquea-
rem a judiaria nos dias de 5? e 6.’ feira santas, o que foi interditado
por O. Fernando. Em Lisboa ficou memorável o grande assalto de
1449, em que os cristáos além de roubarem, mataram muitos judeus;
vários cristáos forana condenados, mas logo um ano volvido o rei
cormeden um perdáo colectivo (H. B. Moreno, 1976).
Nas extensées urbanas desenvolvidas a partir do núcleo primitivo
e habitadas peía populaqáo cristá, ocorrem diferenciagées funcionais
e sociais, em particular nas aglomeragóes mais importantes. Aos sec-
tores de major densidade comercial correspondiam também os estra-
tos sociais mais elevados, ocupando posiqées centrais; pelo contrá-
rio, na periferia on junto de áreas já degradadas (por exemplo junto
das monrarias) instalavam-se os estratos mais débeis, por vezes cm
coincidéncia com actividades mais poluentes e degradadoras do am-
biente, como a indústria dos curtumes ou as cerámicas (olarias).
Logicamente é nestas mesmas áreas que aparecem os bairros ou ruas
de prostituiqño (as «mancebias» 011 «putarias»).
O arrabalde on bairro comercial e burgués acabava por transfor-
mar-se no centro de gravidade do aglomerado, constituindo o seu
eno principal a rua mais importante da cidade, com designayñes que
variam — Rua Direita, Rna dos Mercadores, Rua Nova e outras. Este
novo núcleo activo fazia, por um lado, a articulaqáo com a cidade
primitiva e, por ontro lado, com a área rural envolvente, urna das
suas razóes de ser. Esta articula~áo processava-se generalmente rum
largo, que correspondia muitas vezes a terreno comunal (o rossio ou a
devesa); o largo periférico, que fazia a ligayáo com o mundo rural era
o local do mercado periódico, semanal nas aglomeraqées mais impor-
tantes, onde se realizavam as trocas entre as populaqées rurais e as
populagoes urbanas. Estes espaqos acabam por desempenhar papel
semelbante ao da Plaza Mayor da cidade espanhola, embora muito
raramente tenhana una tratamento urbanístico-arquitectónico idéntico.
Por sen turno, os ontros arrabaldes ou bairros tinhana urna or-
ganizayáo funcional própria, com as suas igrejas, os seus largos e
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também um eixo principal, frequentemente chamado Rna Direita, de-
signativo a que se acrescentava o nome do bairro 011 arrabalde.
As cidades medievais portuguesas náo se expandiram sempre cm
continuidade física cona o núcleo original, embora fosse esse o pa-
dráo dominante. Um aspecto saliente da cidade de entáo era o
aparecimento de conventos ou mosteiros suburbanos que constituíam
focos aglutinadores de povoamento periurbano que nos casos das
urbes mais dinámicas acabarana por ser envolvidos peía onda das
construgóes, constituindo muitas vezes descontinuidades físicas no te-
cido urbano.
Poderia ainda acontecer que> por razées topográficas e necessi-
dades funcionais, os arrabaldes ficassem afastados do núcleo princi-
pal, como na Ribeira de Santarém, porto fluvial (que até ao sécu-
lo xiv recebia os barcos do alto mar) que servia a importante aglo-
meragao urbana de Santarém; este arrabalde concentrava actividades
de transportes, armazenagena, comercio grossista e a retalho. San-
taréin, urna das principais urbes medievais portuguesas que náo con-
seguiu o título de cidade, era constituida por 4 núcleos: a Alcágova,
Marvila — a parte alta muraihada, equivalente á medina; a Ribeira,
arrabalde portuário, junto ao rio, que devido á topografia muito
acidentada nunca se uniu ao núcleo principal; Alfange, arrabalde es-
sencialmente de rurais.
Outro aspecto relevante nalgumas agloineragoes do norte do país,
onde o hiato de vida urbana fol mais nítido por auséncia do dominio
mugulmano longo e permanente, é o de cidades que se organizam
por aglutinagao de núcleos distintos, especializados funcional e/ou
socialmente, que também podem corresponder a momentos diferentes
da formagáo do organismo urbano. Em Viseu, por exemplo, existiam
no século xxx dois pontos de desenvolvimento, «duas cidades» — a
cidade alta e a cidade baixa, as duas constituindo a cidade velha,
que a muraiha romana circunscrevia, deixando vazios no seu inte-
rior (A. Giráo, 1825, Pp. 47-48); com o tempo estes dois núcleos fun-
diram-se e den-se a expansáo cm mancha continua. Em Lamego, uma
descriyáo de 1531, também sugere a existéncia de descontinuidade e
mesmo independéncia de trés núcleos, quer do ponto de vista físico,
quer funcional e social: «... está o asento dela mui mal concertado>
a saber: a asento das vivendas, dado que esté cm bom sitio> por que
está ena tres bairros, búa e a principal vivenda da praga, onde acudem
todas as mercadorias, e vivem os mercadores, e onde he o trato todo>
e onde está a audiéncia, e relagam sobrefla, e pousam as justicas
seculares. Gutro he o bairro da Sée, que d>antiguidade se soia chamar
o conto da Sée, por que era dos bispos, onde vivem os conegos, e
beneficiados, e outras nobres pessoas; Onde estanx os paagos de vossa
senhoria [o bispo], e com o femoso jardim, e grande terreiro, e cér-
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Ere. 1—LAMISCO. O Nucleo central muraihado <«cidade-tortaleza»); a Norte o
erraba/de comercial da idade Média («cidade-burguesa») e a Su? o arrabalde da
Sé («cidade-bispado»). t. Castelo.—2. Muralh&—3. Cisterna.—4. Porta do SoL—
5. Porta dos Fogos.—6. Igreja de Almacave.—7. Casa senhorial.—8. Pa9os do
Concelho.—9. Sé.—l0. Paco Episcopal. (Adaptado de Guía de PortugaL)
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co de muro que vossa senhoria mandou fazer... ha outro bairro em
méo destes cm mais alto, oxide esta a fortaleza desta cidade, cm
que moraráo cincoenta vizinhos. . . ». Separavam-se assim a cidade-
fortaleza, a mais decadente> a cidade-bispado e a cidade-burguesa
(figura 2).
Mais a norte> no Entre-Douro e Minho, Guimaráes, que teve no
inicio da nacionalidade o papel de resid&ncia real mais frequente, ex-
pande-se peía aglutinagáo da vila velba, junto ao antigo núcleo acas-
telado> e de vários núcleos organizados cm torno de institutos reli-
giosos e a que também correspondiam diferenciagées soclais. A cer-
ca, da segunda metade do século xm, tem urna forma bastantee alon-
gada segundo o eixo maior, decorrente da necessidade de englobar
os diferentes núcleos urbanos. Esta forma de crescimento explica
ainda o tragado viário muito irregular que se detecta intramuros, já
que o processo de desenvolvimento náo poderia ter pennitido urna
acgáo de planeamento como se observou noutros casos (figs. 3 e 4).
Na maior parte das cidades portuguesas as expansées a partir
do núcleo primitivo náo obedecem a qualquer intengáo de planeamen-
to, desenvolvendo-se cm fungáo de antigos caminhos rurais de acesso
á urbe> apresentando por isso multas cidades de entáo urna estrutura
radial a partir das entradas primitivas. No entanto, nalguns casos,
particularmente cm Evora e cm Lisboa, cidades mais dinámicas no
período que estamos a tratar> sAo frequentes as situagóes de desen-
volvimento urbano planeado, pelo menos desde o século xxxi e pro-
vavelmente jA no século XII; a maior tradicáo urbana, romano-mu-
gulmana, do sul do país também explica a major preocupagáo no tra-
tamento das aglomeragóes urbanas.
O aparecimento de Norte a Sul de tragados geométricos das no-
vos centros equivalentes As «bastides», tém um significado distinto>
já que correspondem a iniciativas reais, ande portanto a ordem di-
mana de um foco, ao qual náo eram estranhos os principios do planea-
mento urbanístico (J. Gaspar, 1969). Note-se que também noutras ci-
dades e comn mais insisténcia cm Lisboa, muitas das iniciativas ur-
banísticas pertenceram ao rei, que intervejo nAo sé como inovador e
coordenador> mas ainda como promotor e até como especulador imo-
biliArio e fundiário.
De facto, a partir de meados do século xxix, o rei Alfonso III inter-
vem activamente no mercado imobiliário da que se tornava a capital
do reino> mostrando particular interesse peía área central de comércio,
o arrabalde da Baixa. O seu sucessor, D. Dinis, activa este processo,
5 É significativo o papel dos reis no mercado imobiliário das cidades. Man-
so III e 13. Dinis, cm especial este> efectuam muitas transagñes em vArias agIo-
meragoes urbanas: Évora, Santarém, Elvas, Guimaráes, Guarda, Faro, Coim-
bra e Leiria, apresentam os maiores quantitativos (RAVARA, 1967).
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,1
Ño. 3.—G(JIMARÁES. O núcleo medieval n.a actualidade. (Extraído de Guía de
Portugal.)
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Fra. 4.—GVIMARAES antes das trans/orma~úes modernas. (Según Mário Cardo-
so. Extraído de Guía de Portugal.)
promovendo a expensáo dessa Area central> com novas orientag6es.
O arrabalde burgués desenvolvia-se a partir da porta da Cerca Moura
para o interior, na direc9áo do Rossio (para onde Afonso IV deslo-
cara a feira das 3Y feiras, que se realizava áporta da alcágova), tendo
a Rua dos Mercadores como eixo principal, afastando-se assim do porto
(a Ribeira), por certo devido gos perigos da pirataria. D. Dinis, com
o municipio decide a construgáo de uma muralfia para defesa do
arrabalde mercantil do lado do rio> ao mesmo tempo que promove
a ocupa9áo urbana do terreno agora protegido peía nova muralha,
a nova extensáo terá na Rna Nova (ou Rua Nova dos Mercadores,
mais tarde Rua Moya dos Ferros) o seu eixo fundamental, que desen-
volvendo-se paralelamente ao rio (ao contrArio da Rua dos Mercado-
res) dará urna nova orientacáo ao crescimento e á estrutura9áo hin-
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cional da cidade. A Rna Nova, com mais de 30 palmos de largura (trés
vezes mais que as mais largas da cidade) será em breve o principal eixo
da urbe, local de comércio, residéncia dos grandes burgueses e passeio
dos lisboetas, papel que desempenhará até ao terramoto de 1755.
Próximo da sua extremidade ocidental cria D. Dinis, como vimos>
uma nova judiaria, o que ¿ bastante significativo, e o rei intervém
muito activamente na promo~ño imobiliária da nove extensáo urbana.
Durante os reinados de 13. ALonso lii (1248-1279) e 13. Dinis (1279-
1325) os reis transaccionam> cm Lisboa, 168 tendas, 136 fracgóes de
tendas, 68 casas, 16 fracgées de casas e 8 terrenos; as tendas e fracgées
de tendas concentram-se cm duas freguesias (Madalena e S. Nicolau)
que correspondem á área central do arrabalde da Baixa (Ravara, 1967>
p. 42). lIs constru~óes eram geralmente de um só piso> embora as de
dois pisos (sótáo + sobrado ou loja + sobrado) fossem aumentando>
mormente na área comercial; segundo se pode concluir de dois docu-
mentos de 1276 é provável que em Lisboa já existissem casas dc 3 pi-
sos, cm que o primeiro correspondia a tendas. A popula9ao de Lisboa
nos fins do século xxii seria de cerca de 10.000 habitantes (Pradalie,
1975, p. 78). No conjunto do país no século xm apenas as principais
ag1omera~ées> como Lisboa> Evora e Santarém, tinham casas de
2 pisos.
A expansáo ribeirinha langada por 13. Dinis relaciona-se com o
incremento da actividade marítima e comercial, mormente a que se
articula com a Europa Média, Setentrional e Mediterránea> náo pa-
rando de ser esse o sentido do crescimento da massa urbana da capi-
tal, que se faz frequentemente de forma planificada.
E assim que logo no reinado seguinte, em 1329, D. Afonso IV doa
á Cámara de Lisboa o terreno (onde se secava o pescado) que se seguia,
para ocidente> ao limite da área desenvolvida por D. Dinis, para que
a edilidade al construisse casas, mas «ental gissa q ssejam as ruas be
espagosas, q possam as gentes pr cías andar e cavalgar ssem enbargo,
e q lexem grande espago antre as casas e as taracenas; outYssy ffazede
q lexem contra o mar espago tam grande, pr q possam andar as gentes
e ffolgar, assi como virdes q cumpre aa tal logar como esse» (E. E
Oliveira> 1, Pp. 97-98).
No que respeita á política urbana em Lisboa, embora menos activo>
U. ALonso IV (1325-1357) segue a linha do seu antecessor, transaccio-
nando 59 tendas, 125 casas, 10 sótáos, 14 sobrados> 11 frac~ées de ten-
da, 2 casarios e 2 terrenos. Estes prédios localizavam-se quase exlusiva-
mente nas freguesias da Madalena e de 5. Juliáo e dentro destas a
malor concentragao verificava-se na Rna Nova; e nos dois reinados
anteriores o lugar de 5. Juliáo era ocupado por 5. Nicolau, freguesia
a norte (interior) da Rua Nova —vé-se assim como resultou o novo
rumo que 13. Dinís quis dar ao desenvolvimento da cidade. Note-se
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ainda que com Afonso IV ocorre urn elevado número de aforamentos
a judeus, precisamente na judiaria Nova (S. Juliáo) e sempre de sót~os
e sobrados (Elementos obtidos por Guimaráes, Falcáo e Ferreira> para
o Seminário de História Medieval dirigido por Maria José Lagos Trin-
dade na Faculdade de Letras de Lisboa, 1977-1978).
Nos anos 80 do século xxv, já construida a nova muralba da cidade,
esta crescia novamente para poente, ao mesmo tempo que ia ocupando
espaqos vazios no interior da cerca, mormente a norte da Baixa; mas
é significativo o aparecimento junto ao rio, a ocidente, dc uma Vila
Nava, Vila Nova de Gibraltar, que elementos posteriores nos mos-
tram habitada predominantemente por populagáo ligada ás activida-
des marítimas. Seguir-se-áo novas expansñes do mesmo tipo, que cuí-
namaráo em meados do século xvi como maior bairro planeado até en-
táo construido no país, a Vila Nava de Andrade, o actual Bairro Alto:
estabelecido segundo um padráo viário geométrico, obedecendo aos
mesmos principios do urbanismo do fim da Idade Média.
Como dissemos, é em Évora, cidade em expansáo desde a Recon-
quista, que encontramos o melhor paralelo com Lisboa no que respeita
o crescimento urbano planificado. Podernos mesmo dizer que neste
capitulo a capital do Alentejo constitui um modelo registando acqóes
planeadas que váo desde o fina do século XII ou inicio do xiii até ao
século xvi, altura cm que se observa a sua decadéncia. Assim, ao con-
trário de Lisboa, a própria mauraria de Évora obedece> como vimos,
a um tragado geométrico> o mesmo se passando com a judiaria. Junto
a esta e igualmente articulado com o novo centro cívico-social (a actual
praga do Giraldo) desenvolve-se a Vila ¡‘Tova, obedecendo aos mesmos
principios urbanísticos.
A expansáo urbana que se observa a partir do século xiii vai abri-
gar á construgáo de novas muralbas de protecgáo. Neste capítulo temas
dois grandes momentos, o reinado de O. Dinis (1279-1325) e a segunda
parte do de Th Fernando (1367-1382), após os fracassos das guerras
que sustentou cona Castela e que mostraram, por una lado, a impor-
táncia das cidades na defesa do país e, por outro lado> a sua fragili-
dade sempre que náo estavam devidamente protegidos. Enquanto
D. Dinis, se preocupou sobretudo err¡ estruturar a rede urbana do país,
muralhando os novos centros (criados ou recriados) e aqueles que
náo dispunhana de qualquer cerca> D. Fernando promoveu fundamen-
talmente a protecgáa das aglomeragóes onde o crescimento, geral-
mente a partir de núcleos muraihados já existentes, tinha sido mais
assinalável: Lisboa> Évora, Porto> entre outros. Na maior parte dos
casos as cercas fernandinas que englobavam sempre extensos terrenos
rurais ficarana como as últimas defesas de tipo medieval; o período
seguinte de grande construg~o de baluarte, será o que corresponde
á Guerra da Independéncia com a Espanha (1640-1667) em que se cons-
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tróem de norte a sul> com maior densidade ao longo da fronteira (ter-
restre e marítima), numerosas linhas de defesa do tipo Vauban que
em muitos casos váo retomar as muralhas fernandinas, mormente no
interior do país> ande se verifica a estagnaqáo a partir de século xvi.
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